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ADOLESCENTES ASSEXUAIS: QUEM SÃO? O QUE SENTEM? COMO VIVEM?1 

 

ASEXUAL ADOLESCENTS: WHO ARE THEY? WHAT DO THEY FELL? HOW DO 

THEY LIVE? 

 

ADOLESCENTES ASEXUALES: ¿QUIÉNES SON? ¿QUÉ SIENTEM? ¿CÓMO VIVEN? 

 

João Paulo Hergesel¹ 

 

RESUMO: A Saúde do Adolescente é uma área que compreende diversos aspectos relacionados à 

saúde em geral, como atividades físicas, epidemiologia, enfermidades mentais/emocionais, dentre 

outros elementos pertinentes ao jovem. Um dos temas que mais se destacam nesse sentido é a 

sexualidade, que reúne desde a descoberta sexual do indivíduo e suas mudanças corporais até doenças 

sexualmente transmissíveis e métodos de prevenção. Dentro desse escopo, uma vertente que tem 

chamado a atenção é a assexualidade, popularmente entendida como o ato de não sentir atração 

física/sexual por outros indivíduos, sejam estes de sexo oposto ou do mesmo sexo. Partindo da 

realidade de que pelo menos 10 milhões de brasileiros se identificam nessa condição, coube perguntar: 

como é possível descrever os denominados adolescentes assexuais? Por mais que muitos trabalhos 

dissertem sobre a relação entre adolescência e sexualidade, percebe-se que poucos são os que 

aprofundam o olhar a respeito dos jovens que não sentem atração física/sexual por outras pessoas. 

Aprofundar o conhecimento nessa vertente é uma contribuição valiosa aos estudos na área de Saúde 

do Adolescente. Esta pesquisa, portanto, sustentou como objetivo geral compreender o conceito de 

assexualidade aplicado à adolescência. Dentre os objetivos específicos, pode-se mencionar: estudar o 

que é a saúde sexual do adolescente; pesquisar quais são as definições de assexualidade; e revisar como 

a assexualidade se manifesta na adolescência. Para que se realizasse esta pesquisa, optou-se pelo 

método qualitativo, de objetivo exploratório, com levantamento de dados, ancorada na revisão de 

fontes bibliográficas e documentais. Em outras palavras, fez-se uma revisão bibliográfica dividida em 

três etapas: (1) saúde sexual do adolescente; (2) assexualidade; (3) assexualidade na adolescência. Com 

a conclusão deste trabalho, acreditou-se, que, com a inserção de educação sexual nas escolas e as 

devidas noções sobre o tema aos jovens, muitos adolescentes que não se sentem representados pela 

sexonormatividade possam se sentir seguros em outras formas para expressão de seus sentimentos. 

Palavras-Chave: Saúde do Adolescente. Saúde Sexual. Assexualidade. 

 

ABSTRACT: Adolescent Health is an area that includes several aspects related to health in general, 

such as physical activities, epidemiology, mental/emotional illnesses, among other elements pertinent 

to the youth. One of the themes that stand out most in this sense is sexuality, which brings together 

from the sexual discovery of the individual and his body changes to sexually transmitted diseases and 

methods of prevention. Within this scope, one strand that has attracted attention is asexuality, popularly 

understood as the act of not feeling physical/sexual attraction by other individuals, be they of the 

opposite sex or the same sex. Starting from the reality that at least 10 million Brazilians identify in this 

                                                           
1 Texto derivado de [curso, instituição e nome do orientador – informações propositalmente ocultadas para assegurar o 

processo de avaliação às cegas]. 
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condition, it was necessary to ask: how is it possible to describe so-called asexual adolescents? 

Although many studies have discussed the relationship between adolescence and sexuality, it is 

perceived that few are those who deepen the gaze regarding the young people who do not feel physical 

attraction / sexual for other people. Deepening the knowledge in this area is a valuable contribution to 

studies in the area of Adolescent Health. This research therefore supported as a general objective to 

understand the concept of asexuality applied to adolescence. Among the specific objectives, we can 

mention: study what is the adolescent sexual health; researching the definitions of asexuality; and 

review how asexuality manifests itself in adolescence. In order to carry out this research, we chose the 

qualitative method, an exploratory objective, with data collection, anchored in the review of 

bibliographic and documentary sources. In other words, a bibliographic review was divided into three 

stages: (1) adolescent sexual health; (2) asexuality; (3) asexuality in adolescence. With the conclusion 

of this study, it was believed that, with the insertion of sex education in schools and the appropriate 

notions about youth, many adolescents who do not feel represented by gender may feel secure in other 

ways to express their feelings. 

Keywords: Adolescent Health. Sexual Health. Assexuality. 

 

RESUMEN: La Salud del Adolescente es un área que comprende diversos aspectos relacionados a la 

salud en general, como actividades físicas, epidemiología, enfermedades mentales/emocionales, entre 

otros elementos pertinentes al joven. Uno de los temas que más se destacan en ese sentido es la 

sexualidad, que reúne desde el descubrimiento sexual del individuo y sus cambios corporales hasta 

enfermedades sexualmente transmisibles y métodos de prevención. En este ámbito, una vertiente que 

ha llamado la atención es la asexualidad, popularmente entendida como el acto de no sentir atracción 

física/sexual por otros individuos, sean éstos de sexo opuesto o del mismo sexo. A partir de la realidad 

de que al menos 10 millones de brasileños se identifican en esa condición, se le preguntó: ¿cómo es 

posible describir los denominados adolescentes asexuales? Por más que muchos trabajos discuten 

sobre la relación entre adolescencia y sexualidad, se percibe que pocos son los que profundizan la 

mirada acerca de los jóvenes que no sienten atracción física/sexual por otras personas. La 

profundización del conocimiento en esta vertiente es una contribución valiosa a los estudios en el área 

de Salud del Adolescente. Esta investigación, por lo tanto, sostuvo como objetivo general comprender 

el concepto de asexualidad aplicado a la adolescencia. Entre los objetivos específicos, se puede 

mencionar: estudiar lo que es la salud sexual del adolescente; investigar cuáles son las definiciones de 

asexualidad; y revisar cómo la asexualidad se manifiesta en la adolescencia. Para que se realizara esta 

investigación, se optó por el método cualitativo, de objetivo exploratorio, con levantamiento de datos, 

anclada en la revisión de fuentes bibliográficas y documentales. En otras palabras, hubo una revisión 

de la literatura dividida en tres etapas: (1) la salud sexual de los adolescentes; (2) la asexualidad; (3) 

la asexualidad en la adolescencia. Con la conclusión de este trabajo, se creyó que, con la inserción de 

educación sexual en las escuelas y las debidas nociones sobre el tema a los jóvenes, muchos 

adolescentes que no se sienten representados por la sexonormatividad puedan sentirse seguros en otras 

formas para expresión de sus sentimientos. 

 

Palabras Clave: Salud del Adolescente. Salud Sexual. La asexualidad. 

 

INTRODUÇÃO 
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A Saúde do Adolescente é uma área que compreende diversos aspectos relacionados à saúde 

em geral, como atividades físicas, epidemiologia, enfermidades mentais/emocionais, dentre outros 

elementos pertinentes ao jovem. Um dos temas que mais se destacam nesse sentido é a sexualidade, 

que reúne desde a descoberta sexual do indivíduo e suas mudanças corporais até doenças sexualmente 

transmissíveis e métodos de prevenção.  

Dentro desse escopo, uma vertente que tem chamado a atenção é a assexualidade, popularmente 

entendida como o ato de não sentir atração física/sexual por outros indivíduos, sejam estes de sexo 

oposto ou do mesmo sexo. Partindo da realidade de que pelo menos 10 milhões de brasileiros se 

identificam nessa condição, coube perguntar: como é possível descrever os denominados adolescentes 

assexuais? 

Por mais que muitos trabalhos dissertem sobre a relação entre adolescência e sexualidade, 

percebe-se que poucos são os que aprofundam o olhar a respeito dos jovens que não sentem atração 

física/sexual por outras pessoas. Aprofundar o conhecimento nessa vertente é uma contribuição valiosa 

aos estudos na área de Saúde do Adolescente. 

 Esta pesquisa, portanto, sustentou como objetivo geral compreender o conceito de 

assexualidade aplicado à adolescência. Dentre os objetivos específicos, pode-se mencionar: estudar o 

que é a saúde sexual do adolescente; pesquisar quais são as definições de assexualidade; e revisar como 

a assexualidade se manifesta na adolescência. 

Para que se realizasse esta pesquisa, optou-se pelo método qualitativo, de objetivo exploratório, 

com levantamento de dados, ancorada na revisão de fontes bibliográficas e documentais. Em outras 

palavras, fez-se uma revisão bibliográfica dividida em três etapas: (1) saúde sexual do adolescente; (2) 

assexualidade; (3) assexualidade na adolescência.  

 

 

SAÚDE SEXUAL DO ADOLESCENTE 

 

A área de atuação que consiste em trabalhar com adolescentes, compreendendo os aspectos 

relacionados à sua saúde é denominado hebiatria. Segundo Alves (s.a.), o termo tem origem na deusa 

grega Hebe, filha de Hera e Zeus e que tinha o dom da juventude eterna. O prefixo hêbés, portanto, 

significa “juventude”, enquanto iatrós significa “médico”. 

A autora ainda esclarece que, para ser um hebiatra, a recomendação é que o médico, após os 

seis anos do curso de Medicina, dedique-se mais dois anos à especialização em Pediatria e, 
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posteriormente, mais um ano à subespecialização em Hebiatria (ALVES, s.a.). Além da área médica, 

contudo, existem outros profissionais de Saúde do Adolescente, que podem se dedicar tanto ao 

atendimento clínico, como ao terapêutico, ao alternativo, ou ainda, à pesquisa. 

O campo da hebiatria, em aprofundamento, interessa-se pelas mudanças físicas e psicológicas 

observadas no período que se inicia na puberdade e se encerra na idade adulta. De acordo com Becker 

(1985), essa fase é universal e envolve não apenas a pessoa em si, mas sua relação com os fatores 

externos, os estímulos ambientais, a emoção e o pensamento. 

De forma geral, é comum que algumas transformações sejam observadas, como o crescimento 

dos músculos e ossos, o aparecimento de pelos nas regiões genital e axilar, a mudança de voz, a 

possibilidade de problemas com acne, dentre outros fenômenos. Nas meninas, também ocorrem a 

primeira menstruação e o aumento dos seios e do quadril; nos meninos, há um aumento do pênis e a 

produção de espermatozoides (BECKER, 1985). 

Um dos campos abrangidos pela Saúde do Adolescente é a sexualidade, que não se limita às 

relações sexuais por si só, mas englobam um montante de temas correlatos. Essa dimensão, conforme 

os estudos de Amaral et al (2017), é compreendida como um recorte relevante da humanidade, que 

inclui segmentos como o sexo, a identidade de gênero, a orientação sexual, o erotismo, o prazer, a 

intimidade e a reprodução. 

Em se tratando da adolescência, os autores mencionam que a sexualidade está muito ligada às 

experiências e experimentações, aos descobrimentos e às autodescobertas. Todo esse arsenal de 

informações sofre influência das relações de poder, dos valores éticos e culturais, das questões de 

gênero, dos contextos políticos e partidários, da economia, da espiritualidade, da etnia, dentre tantos 

outros comportamentos histórico-sociais (AMARAL et al, 2017). 

Albino et al (2005) também mostram que a sexualidade é uma construção contínua, que 

transcendem a ideia de cópula e genitálias. Para os autores, trata-se de uma parcela que integra o 

desenvolvimento pessoal e que é responsável, dentre tantas coisas, por interferir no processo de 

aprendizagem, assim como na saúde física e mental do adolescente. 

Ainda para os autores, o indivíduo na fase da adolescência tem a tendência de lidar com 

fantasias e empoleirar o intelecto, traduzindo a sexualidade como um elemento abstrato e imaginário. 

Cria-se uma sensação de estranheza com o próprio corpo e, por isso, a necessidade de se autodescobrir, 

trazendo com isso a carga religiosa, ideológica e imaginária que se possui (ALBINO et al, 2005). 

Em estudo registrado por Martins et al (2014), que envolveu uma pesquisa de campo com 

diversos adolescentes, constatou-se que, de modo geral, esse grupo de indivíduos tem um 

conhecimento escasso sobre o próprio corpo. Uma pesquisa desse tipo, que aponte resultados como os 
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então apresentados, reforça a necessidade da implementação de programas de orientação sexual, que 

auxiliem os jovens a compreenderem a relação entre sexualidade e o adolescer. 

Nesse sentido, uma abordagem que poderia interessar é a de demonstração das diversas 

possibilidades de sentir-se atraído – seja atração física, seja atração emocional. É preciso esclarecer 

aos adolescentes que, durante esse período de descobertas, é comum que se desfaça a dicotomia 

heterossexual/homossexual e se percebam novas formas de amar, como a assexualidade. 

 

 

ASSEXUALIDADE  

 

O prefixo “a” (em alguns casos, transformado linguisticamente em “an”), tem sua origem na 

língua grega, e, em língua portuguesa, é responsável por indicar a ausência do conceito da palavra que 

este precede. Por exemplo: a anormalidade é a falta de normalidade; a apatia é a inexistência de 

sensibilidade, empatia; a afonia é o desaparecimento da voz. 

Desse modo, a assexualidade pode ser entendida como a negação da sexualidade, isto é, o 

descompromisso com elementos característicos do sexo – seja vaginal, seja anal, seja oral. Para 

Oliveira (2014, p. 15), a assexualidade é entendida como “uma forma de viver a sexualidade 

caracterizada pelo desinteresse pela prática sexual, que pode ou não ser acompanhado pelo desinteresse 

por relacionamentos amorosos”. 

Com a finalidade de aprofundar essa definição, Lemos (2011) explica que o termo está 

empregado no contexto das orientações sexuais. Ao passo em que os heterossexuais são pessoas que 

se sentem atraídas (física e emocionalmente) por pessoas do sexo oposto; que os homossexuais se 

sentem atraídos por indivíduos do mesmo sexo; e que os bissexuais se sentem atraídos por ambos os 

sexos, os assexuais não sentem atração por ninguém, independentemente do gênero. 

Embora o termo esteja ganhando notoriedade no Brasil apenas no século XXI, os primeiros 

estudos acerca da assexualidade datam do final dos anos 1940 e início dos anos 1950, por meio dos 

registros de Alfred Kinsey. Lemos (2011) resgata que o referido sexólogo fez uma pesquisa utilizando 

uma escala que ia de “totalmente heterossexual” a “totalmente homossexual” e percebeu que algumas 

pessoas não se sentiam representadas por essa escala. 

Mesmo em ambientes científicos, pesquisas relevantes acerca da assexualidade são escassas, 

embora venham demonstrando algum crescimento. Bezerra (2015), ao realizar um levantamento 

bibliográfico sobre o assunto, detectou que, em território brasileiro, predominam as matérias em sites 
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e portais de notícias, bem como recortes de jornais ou revistas e entrevistas – em reflexo, há a carência 

de artigos acadêmicos, monografias, dissertações e teses. 

A internet, por sua vez, tem sido um meio de expressão e encontro de pessoas que se identificam 

como assexuais; comunidades nacionais e estrangeiras reúnem indivíduos com as mesmas 

características. Brigeiro (2013) ressalta, nesse aspecto, a importância da tecnologia e da mídia 

enquanto território para discussões sobre a sexualidade e, consequentemente, um espaço para avanço 

da ciência nesse segmento. 

Uma das comunidades mais fortes, em nível internacional – que é mencionada por Oliveira 

(2014), Lemos (2011), Bezerra (2015), Brigeiro (2013), Santos (2016), entre outros autores 

pesquisados – é a AVEN (Asexual Visibility and Education Network), ou ainda, Rede de Educação e 

Visibilidade Assexual. A respeito dessa instituição, Santos (2016) comenta que ela foi fundada em 

2001 por David Jay, um ativista norte-americano que foca seus esforços na promoção e divulgação da 

assexualidade. 

É comum que a assexualidade seja tratada com estranheza tanto pelo senso comum como pelo 

viés médico. Santos (2016) mostra que diversos médicos tendem a tratar a falta de desejo sexual como 

uma enfermidade relacionada a instabilidade hormonal ou à mente em si (como uma psicopatia), 

enquanto o senso comum cria a pressão de que se trata de uma fase e que o indivíduo assexual precisa 

supostamente “encontrar a pessoa certa”. 

De outro lado, a religião interfere nesse processo de entendimento da assexualidade: como 

aponta Brigeiro (2013), existe um mal-entendido entre os termos “assexual” e “celibatário”. O 

celibatário não é necessariamente um indivíduo assexual, mas alguém que optou por viver sem práticas 

sexuais devido a alguma vertente de sua crença. 

A assexualidade também encontra barreiras na falta de representatividade midiática (na 

literatura, no cinema, na televisão), além de ser tratada com chacota por alguns veículos. Santos (2016) 

enumera fatos cotidianos como: em filmes de comédia, o indivíduo que não pratica relações sexuais é 

sempre vítima de zombaria; nas telenovelas, as pessoas parecem traçar planos para se livrar do que é 

tido como uma anormalidade; dentre outros casos que colocam o sexo como fundamental para a 

natureza humana. 

Alguns adolescentes assexuais se sentem confusos durante o processo de autodescoberta, 

sobretudo devido ao fato de não se encaixar nas orientações sexuais que já conseguirem atingir um 

constructo social embasado e amplamente popularizado (heterossexualidade, homossexualidade e 

bissexualidade). Essa falta de reconhecimento sobre a própria sexualidade, somada à pressão social de 
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que as relações sexuais são imprescindíveis, envolve o adolescente em um dilema não somente interno 

como também familiar e social. 

  

 

ASSEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA 

 

Em sua tese de doutoramento, Oliveira (2014) pesquisa adolescentes no âmbito escolar e, 

dentre os casos analisados, registra um depoimento colhido na extinta rede social Orkut. O texto é de 

um jovem de 18 anos que, assim como a maioria massiva dos adolescentes assexuais, sente-se 

desconectado pelo fato de não sentir atração por garotas nem por outros rapazes: 

 

Figura 1: Depoimento de um garoto de 18 anos acerca da assexualidade. 

 

Fonte: Oliveira (2014, p. 25). 

 

É perceptível como o não reconhecimento do jovem em uma das camadas socialmente bem 

definidas (heterossexualidade, homossexualidade e bissexualidade) o aflige emocionalmente. Isso 

porque, além da incerteza em sua autodescoberta sexual, soma-se a pressão social, representada pelos 

amigos e pelos pais, que tentam classificá-lo dentro de espectros padronizados. 

Roza (2017), ao realizar uma pesquisa de campo, entrevistando alunos de escolas públicas no 

sudoeste do Paraná, detectou que nenhum dos discentes envolvidos na pesquisa tinha informações 

sobre assexualidade. Novamente, esse dado aponta que estereótipos continuam enraizados na 

sociedade e que a fragilidade (ou inexistência) da educação sexual nas escolas leva os adolescentes a 

desconhecerem fenômenos intrínsecos à sua saúde sexual. 

Tomando por base indivíduos maiores de idade, Freitas (2017) mostra que 7,5% das mulheres 

e 2,5% dos homens brasileiros declaram não sentir vontade de fazer sexo e assumem que isso não lhes 
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causa incômodo. É possível que, nesse grupo estejam os celibatários e hipossexuais (aqueles que, de 

fato, têm alguma enfermidade ou anomalia que impedem o desejo sexual), mas o número é significante 

e traduz a necessidade de promover discussões acerca da assexualidade. 

Nessa linha de raciocínio, Verrumo (2016) registrou o depoimento de 24 pessoas que se 

declaram assexuais. Muitos relatam o preconceito pelo qual passam, tanto dentro do consultório 

médico como em seus círculos sociais, como se fosse necessário convencer os amigos e familiares de 

que é possível – e natural – viver sem relações sexuais em uma sociedade sexonormativa. 

Um dos entrevistados abre a lacuna para discutir a relação entre sexo e afetividade e revela ser 

possível não desejar o ato sexual, mas gostar de relacionamentos amorosos (VERRUMO, 2016). Isso 

leva à reflexão, inclusive, de outras possibilidades de relacionamento, que muitas vezes são linhas 

tênues com a assexualidade. O site Orientando.org (2018) oferece uma lista com dezenas delas, dentre 

as quais pode-se mencionar: 

 

Quadro 1 – Exemplo de orientações sexuais, similares à assexualidade. 

Orientação sexual Definição 

A-pulso Indivíduo que sentem “pulsos” sexuais fortes, embora sejam em curto 

período. 

Acorssexual Indivíduo que chega a sentir atração sexual, mas desenvolve repulsa a ela, 

possivelmente por traumas. 

Akoissexual Indivíduo que perde a atração sexual quando descobre que ela é recíproca. 

Amicussexual Indivíduo que passa a sentir atração somente após desenvolver um grau 

amizade considerável. 

Caligossexual Indivíduo que sente uma atração muito fraca, praticamente inexistente. 

Cupiossexual Indivíduo que não sente atração física, mas nutre o desejo de se relacionar. 

Demissexual Indivíduo que passa a sentir atração somente após desenvolver um laço 

afetivo forte. 

Gray-A Indivíduo (geralmente declarado assexual) que sente a necessidade de se 

fazer sexo esporadicamente. 

Fonte: Elaboração própria, com base em Orientando.org (2018). 

 

 Para receber esses e outros subtipos de assexuais, a bandeira representativa da assexualidade é 

composta por quatro tiras horizontais: preta, cinza, branca e roxa. Verrumo (2016, p. 1) explica: “O 
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roxo é a cor do movimento; o branco simboliza quem deseja e pratica sexo; o preto representa quem 

não tem interesse sexual; o cinza designa quem sente atração sexual só em situações específicas”. 

 Stefanelli (2015) diz que é geralmente no início da adolescência, quando a maioria dos jovens 

passa a sentir atração por outras pessoas, que o indivíduo assexual começa a se descobrir. Nesse 

universo, é preciso que a assexualidade seja vista como uma possibilidade durante as etapas da 

autodescoberta. Psicólogos e psiquiatras concordam que, quando não há problema hormonal ou 

aspecto mental a ser tratado, a assexualidade é uma condição de personalidade (STEFANELLI, 2015). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sexualidade humana sempre foi um assunto complexo, pois engloba elementos além das 

relações sexuais e requer reflexões físicas, mentais, psicológicas e, na maioria dos casos, sociais, 

espirituais e históricas. Quando esse tema se concentra na adolescência, período em que os hormônios 

estão aflorados e a autodescoberta está ocorrendo, o conhecimento acerca da saúde sexual é 

fundamental para que se evitem confusões e constrangimentos. 

Os estudos de gênero e orientações sexuais têm crescido consideravelmente em nível 

internacional. Dentre desse escopo, as pesquisas envolvendo a assexualidade têm se consolidado e, 

consequentemente, esse espectro de condição humana começa a ser discutido na sociedade. Nas 

palavras de Oliveira (2013, p. 8), “o desafio de compreender os impasses para a construção das 

orientações sexuais e das identidades de gênero no contexto da assexualidade mostra-se imperativo 

para a inclusão dos/as assexuais no espectro da diversidade sexual”. 

O que se percebe, partindo dessa observação, é que, embora não seja polemizada como a 

homossexualidade ou a bissexualidade, a assexualidade ainda é problematizada, inclusive em âmbito 

médico. Excetuando psicólogos e psiquiatras contemporâneos, os clínicos mais tradicionais costumam 

justificar a falta de desejo sexual como sinônimo de enfermidade física (queda de hormônios, por 

exemplo) ou emocional (trauma no passado ou experiências ruins). 

 Com este trabalho, espera-se contribuir para a desmistificação da assexualidade, em prol do 

entendimento dessa orientação sexual como traço inerente à personalidade. Acredita-se que, com a 

inserção de educação sexual nas escolas e as devidas noções sobre o tema aos jovens, muitos 

adolescentes que não se sentem representados pela heterossexualidade – ou homossexualidade, ou 

bissexualidade – possam se sentir seguros em outras formas para expressão de seus sentimentos. 
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